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R$ 2 milhões em obras  
para o Guará em 2020

A maior parte, R$ 700 mil, será para a instalação de câmeras de 
monitoramento em pontos estratégicos da cidade. Parque Denner 
e iluminação pública também serão beneficiados. Recursos são de 
emendas parlamentares. Veja nas páginas 4 e 5 quais serão as obras. 

Polícia combate 
cerol em pipas
Operação na Expansão do Guará recolheu material cortante usado pelos empinadores 
de pipa em competição. Moradores das novas quadras reclamam também de furtos 
e invasão de casas por praticantes do esporte. Mas atividade não é crime, segundo a 
polícia.(Página 3). 

COBRA NAJA 
Novela 
continua

O assunto da cobra que picou um estudante guaraense 
continua rendendo. A polícia continua investigando 
possível tráfico internacional de animais. Estudante foi 
multado em R$ 61 mil. Mãe e padrasto dele também foram 
multados (Página 7).
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Covid levou Valdécio
Um dos quiosqueiros mais antigos e mais queridos 

do Guará, Valdécio Andrade, que há 20 anos tinha um 
quiosque na praça da QE 34, morreu nesta quinta-feira, 
16 de julho, de coronavírus.

Ele começou a sentir os primeiros sintomas há 20 
dias e a família, preocupada com a possível falta de leito 
de UTI em Brasília, resolveu levá-lo para São Luis (MA), 
onde está a maior parte da família. Mesmo com toda a 
assistência lá, ele não resistiu. 

Valdécio era conhecido pela cordialidade no 
tratamento com os clientes e pelo profissionalismo – o 
churrasquinho dele era um dos mais procurados do 
Guará.

Dezenas de amigos e clientes fizeram uma comovente 
homenagem a ele na noite de quinta-feira na praça da QE 
34, com várias coroas de flores e abraços de solidariedade 
às duas filhas - a mulher o acompanhava em São Luis.   

Guará chega a  
quase 3 mil casos de Covid

De acordo com o balanço dos casos de coronavírus 
no DF, divulgado pelo governo nesta sexta-feira, 17 de 
julho, Guará registrou 2.886 casos de contaminação, 
com 40 mortes. A noticia menos ruim é que a cidade já 
esteve entre as três primeiras com maior quantidade 
de casos e agora está em oitavo lugar, atrás de Ceilândia 
(10.055 casos e 219 mortes), Plano Piloto (5.834 casos 
e 63 mortes), Taguatinga (5.424 casos e 94 mortes), 
Samambaia (5.251 casos e 95 mortes), Gama (3.669 casos 
e 60 mortes) e Águas Claras (3.081 casos e 23 mortes).

Vem aí a creche  
pública do Guará

O GDF publicou nesta semana o edital para 
contratação das obras de quatro novas creches 

públicas, com recursos do Fundo Nacional de 
Desenvolvimento da Educação (FNDE), para o Gama, 

Santa Maria, Recanto das Emas e Vila Telebrasília. E 
anunciou a licitação de outras para o segundo semestre, 

entre elas a do Guará, que será construída entre as 
QEs 17 e 19, ao lado do Centrão e Escola Técnica, com 

previsão de ser entregue no segundo semestre de 2021. 

Morre bombeira guaraense
Morreu, vítima de câncer, a bombeiro militar 

Denise Pereira Matheus Amaral, 35 anos, que era 
lotada há mais de dez anos na unidade do Guará I do 
Corpo de Bombeiros. 

Ela vinha lutando contra um tumor no pâncreas há 
dois anos. 

Artistas do Guará: 
cadastrem-se!

O Conselho Regional de 
Cultura e a Gerência de Cultura 
do Guará informa que  o 
Cadastro de Artistas do Guará 
está aberto a quem quiser se 
inscrever. Para cadastrar-se 
basta apontar a câmera do seu 
celular para o QR Code abaixo e 
preencher o formulário.

Regularização de igrejas, 
templos e sedes de 
instituições

Depois de mais de 20 anos de promessas, 
finalmente está se efetivando a regularização 
de igrejas, templos e sedes de instituições 
sociais e de serviços que ocupavam terrenos 
públicos no Distrito Federal. 

A Terracap já está convocando as 
instituições a apresentar a documentação que 
comprova a cessão, ocupação e de atividades 
nos terrenos.

Os cadastros e visitas técnicas já foram 
concluídos e agora será apresentada a 
avaliação de cada terreno, para que possa ser 
adquirido em até 20 anos (240 prestações). 

A regularização vai beneficiar igrejas, 
centros espíritas, lojas de Maçonaria, clubes 
de Rotary e Lions e outras instituições que 
receberam terrenos do governo. 
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Com o objetivo de eli-
minar os focos de 
dengue na cidade, 

uma nova ação conjunta 
do programa “DF Livre de 
Carcaças” foi realizada no 
Guará esta semana. A ope-
ração retirou oito carcaças 
da QE 44, conjunto C, QE 
40, Setor de Oficinas e Polo 
de Moda, no Guará II, que 
apresentavam riscos à saú-
de e à segurança pública. Os 
locais foram mapeados pela 
Administração Regional do 
Guará conforme denúncias 
feitas pela comunidade via 
Ouvidoria. A operação foi 
coordenada pela Secretaria 
de Saúde Pública em parce-
ria com a Administração do 
Guará e demais órgãos de 
fiscalização e segurança pú-
blica do Governo do Distrito 
Federal.

Na QE 44, os moradores 
do conjunto “D”aguardavam 
a retirada de uma carcaça 
abandonada há pelo menos 
três anos. “Para o militar da 
reserva, Alaor Vasconcelos, 
a medida é motivo de alívio 
para a comunidade que se 
sentia insegura com a pre-
sença da sucata. “Além de 
servir como um foco da den-
gue, escondiam objetos den-
tro dessa carcaça e gerava 
insegurança a todos”, diz ele.

O programa já esteve no 
Guará outras vezes e em três 
edições já soma 65 carcaças 
recolhidas, todas elas em es-

tado de abandono, servindo 
como depósito da dengue, 
além de animais peçonhen-
tos que podem disseminar 
outros tipos de doenças 
para a população.

Além desses riscos, as 
carcaças na QE 40 causavam 
outros transtornos, pois di-
vidiam espaço com os veí-
culos e ocupavam vagas de 
estacionamento disputadas 
em uma região com grande 
circulação de pessoas.

“Aqui, tinha muito perigo 
de dengue com essa carcaça 
aberta e ainda ocupava uma 
vaga no estacionamento. 
Nessa região, é muito difícil 
encontrar vaga para esta-
cionar. Quando eu vi a ação, 
eu pensei: – fui atendido”, 
comemora o técnico em ele-
trônica, Júnior Souza. 

OUVIDORIA
As carcaças retiradas cor-

respondem ao atendimento 
às denúncias protocoladas 
por moradores por meio 
da Ouvidoria. Desta forma, 
são mapeadas as áreas e in-
cluídas na programação da 
operação.

Em fevereiro deste ano, 
45 carcaças foram retiradas 
do Pátio de Obras da admi-
nistração regional e encami-
nhadas para o depósito do 
Departamento de Estrada 
e Rodagem (DER/DF) 
onde agentes de Vigilância 

Ambiental fazem o controle 
vetorial. Em maio, mais 12 
carcaças foram retiradas no 
Setor de Oficinas da QE 40, 
QE 46, QI 2.

Até agora, 65 carcaças 
e sucatas foram retiradas 
da região administrativa 
do Guará por meio do pro-
grama. De acordo com o 
coordenador dos Conselhos 
Comunitários de Segurança 

do Distrito Federal (Conseg-
DF), responsável pela ope-
ração, Marcelo Batista, 360 
carcaças e carros abandona-
dos foram retirados de todo 
o DF.

“O trabalho educativo 
também é muito importan-
te e isso ocorre quando os 
responsáveis pelas sucatas 
percebem o GDF atuante e 
se mobilizam voluntaria-

mente para a retirada. Não 
permitiremos que essas car-
caças sirvam de abrigo de 
delinquentes, uso e consu-
mo de entorpecentes e ain-
da proliferando o mosquito 
da dengue. O Guará foi a re-
gião mais atendida até agora 
com o programa “DF Livre 
de Carcaças” que será um 
trabalho contínuo, destaca, 
Batista.

Operação retira mais 
carcaças das ruas
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Mais de R$ 2 milhões  
em obras no Guará 
Aquisição de câmeras, recapeamento asfáltico, reforma ou  
construção de calçadas e revitalização de um parque estão no pacote de serviços

O segundo semestre de 
2020 vai ser de obras no 
Guará. A Administração 

Regional descentralizou mais 
de R$ 2,2 milhões para aqui-
sição de câmeras, recapea-
mento asfáltico, reforma ou 
construção de calçadas e re-
vitalização de um parque. A 
série de melhorias que pro-
moverão segurança e quali-
dade de vida aos moradores 
tem projeto e verba garanti-
dos, e serão executados pela 
Companhia Urbanizadora da 
Nova Capital (Novacap).  

Os trabalhos serão viabili-
zados por recursos de emen-
das parlamentares do distrital 
Rodrigo Delmasso, vice-presi-
dente da Câmara Legislativa 
(CLDF), e do Quadro de 
Detalhamento de Despesa 
(QDD) da Administração 
Regional do Guará.

A Novacap ficará à frente 
das ações de recapeamento, 
calçadas e revitalização do 
parque. A primeira poderá ser 
feita dentro de contratos vi-
gentes, após dimensionamen-
tos. As outras vão precisar ser 
licitadas. 

O calendário para execu-
ção será definido em breve, 
mas a previsão de conclusão 
de todas as intervenções é 31 
de dezembro deste ano. De 

acordo com a administradora 
regional, Luciane Quintana, 
as melhorias são “urgência da 
urgência”. Envolvem deman-
das que chegam, há tempos, 
pela Ouvidoria (162 ou www.
ouv.df.gov.br) e identificadas 
em vistorias e mapeamentos 
feitos pelo órgão na cidade. 

RECAPEAMENTO ASFÁLTICO 
O maior investimento será 

em recapeamento asfáltico: 
R$ 1 milhão será destinado 
para refazer as pistas da QE 
15 do Guará II, área crítica 
identificada pelas equipes 
técnicas da administração re-
gional. “Os questionamentos e 

demandas que recebemos so-
bre isso são de muitos anos de 
moradores dessa quadra. Ali, 
tapa-buraco já não funciona 
mais”, revela gestora do órgão. 

O asfalto, antigo, prejudi-
ca toda a comunidade: pais 
que não conseguem passear 
com carrinho de bebê, veícu-
los com constantes furos de 
pneus, e até escala de varrição 
entre vizinhos para diminuir 
poeira. A servidora públi-
ca Lorena Leite, de 37 anos, 
mora na quadra desde 2013 e 
conta que a reivindicação por 
melhorias no asfalto tem pelo 
menos quatro anos. 

São anos de protocolos, 
abaixo-assinado e dor de ca-
beça. “A rua tem muitos ido-
sos e, com asfalto ruim, já teve 
caso de senhoras que trope-
çaram e pararam no hospital. 
Também não há queda para 
boca de lobo, então a água em-
poça do meio para o final da 
rua até quando alguém lava a 

frente de casa”, relata. 

REFORMA E CONSTRUÇÃO 
DE CALÇADAS

Acessibilidade, mobilida-
de, segurança, convivência. 
Isso é o que a administração 
pretende dedicar à popula-
ção guaraense com reforma 
e construção de calçadas em 
dez quadras e entrequadras 
da cidade, com aplicação de 
R$ 575 mil. Receberão as in-
tervenções: QI 25, EQ 13/15, 
EQ 15/17, EQ 19/21, EQ 
24/26, EQ 26/28, EQ 28/30, 
EQ 30/32, EQ 32/34 e EQ 
34/36. 

“Uma cidade que investe 
em calçadas de qualidade é 
uma cidade que se importa 
com os moradores”, acredita 
Joaquim Moraes Lopes, de 53 
anos. Morador do Guará há 
dez anos, o publicitário diz 
ter o costume de resolver o 
máximo de pendências a pé 

Parque Dener, agora sob responsabilidade da Administração, será finalmente revitalizado

Maior parte dos recursos 
é proveniente de emendas 
parlamentares ao orçamento 
do DF apresentadas pelo 
deputado distrital Rodrigo 
Delmasso, morador do Guará



18 A 24 DE JULHO DE 2020JORNAL DO GUARÁ 5 
pela cidade. “É importante 
ter superfícies pensadas para 
quem caminha, sem riscos de 
acidentes”, aponta. 

CÂMARAS DE SEGURANÇA
A preocupação com segu-

rança também levará ao mo-
nitoramento da cidade. Com 
R$ 700 mil, o GDF vai adquirir 
e instalar 50 equipamentos 
pelo Guará, ampliando o pro-
jeto de videomonitoramento. 
Luciane Quintana explica que 
os pontos estratégicos para 
inibir a criminalidade serão 
identificados em parceria com 
a Secretaria de Segurança 
Pública (SSP). 

“Queremos que os mora-
dores se sintam mais seguros. 
Com as câmeras, pretende-
mos inibir a criminalidade, ti-
rar a certeza de que ninguém 
está vendo possíveis crimes 
pela região”, esclarece a ges-
tora. Segundo dados da pró-
pria SSP, no primeiro semes-
tre do ano foram registradas 
364 ocorrências de crimes na 
região. 

De acordo com a SSP, a pre-
visão é que a instalação seja 
iniciada no fim desse mês. 
“O principal critério ocorre 
de acordo com as manchas 
criminais, mapas de análise 

e comparação que, usando o 
registro de ocorrências crimi-
nais, determina dias, horários 
e locais de maior incidência 
dos crimes em cada região 
pesquisada”, explica a pasta. 
Os comandos de batalhões 
da Polícia Militar e delegados 
também são consultados.

A secretaria ainda explica 
que o videomonitoramento 
permite, entre outras coisas, 
identificar suspeitos de cri-
mes e auxiliar investigações 
policiais. O Centro Integrado 
de Operações de Brasília 

(Ciob) é responsável pelo 
monitoramento das imagens, 
que contribuem, junto com 
o policiamento ostensivo da 
PMDF e planejamento de ope-
rações feitas pela PCDF, para a 
diminuição da criminalidade 
e o aumento da sensação de 
segurança. 

UM NOVO PARQUE 
O Parque Urbano Denner 

tem 15,35 hectares – equiva-
lente a 21 campos de futebol 
– foi criado para preserva-

ção, manutenção e garantia 
da área, o espaço também é 
núcleo de recreação, lazer e 
esporte. Com R$ 275 mil da 
administração, o local passará 
por revitalização, com cons-
trução de calçadas, cercamen-
to da nascente, instalação de 
um deque e alargamento da 
pista de cooper. 

“O parque é muito utilizado 
pelos moradores, que pedem 
por melhorias. Com isso, vamos 
valorizar o espaço, promover a 
integração das famílias, esti-
mular a saúde e a qualidade de 

vida”, aponta a administradora. 
Agora sob gestão exclusiva do 
órgão, o local pode receber me-
lhorias diretas. Ele fica entre a 
QE 40 e o Polo de Modas. 

Moradora da cidade há mais 
de duas décadas, a servidora 
pública Maria Júlia Almeida, de 
42 anos, recebeu a notícia da 
revitalização com expectativa. 
“Ter um parque perto de casa é 
um privilégio, mas precisa ser 
cuidado por todos. Saber que 
será melhorado é um presen-
te para todos os moradores”, 
afirma.

Investimentos incluem também recuperação de asfalto e melhoria de iluminação pública



DIA FIAT    

PREÇO VÁLIDO COM USADO NA TROCA.

FIAT TORO FLEX 2019/2020 MANUAL VERMELHA COLORADO COM AR-CONDICIONADO, DIREÇÃO ELÉTRICA E VIDROS E TRAVAS ELÉTRICAS, POR APENAS R$ 69.990,00 À VISTA. 
CONDIÇÃO VÁLIDA COM VEÍCULO USADO NA TROCA (ACIMA DE R$ 20.000,00) PARA VALIDAÇÃO DO BÔNUS DA MONTADORA. OFERTA NÃO CUMULATIVA COM AS DEMAIS 
ANUNCIADAS PELA BALI E FIAT. PROMOÇÃO VÁLIDA ATÉ O DIA 07/12/2019.

R$ 69.990,00

TORO FLEX  
COMPLETÃO

3362.6230 
SIA TRECHO 3 NOROESTE/SAAN

3213.7800
CIDADE DO AUTOMÓVEL 

3363.9099
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Cobra naja  
ainda é o  
assunto da cidade
Guaraense já recebeu alta do hospital depois de ter 
sido picado por serpente  venenosa de estimação.  
Polícia investiga tráfico internacional de animais. 
Outras 17 cobras de propriedade do estudante foram 
recolhidas ao Zoológico

Depois de ter sido o 
assunto da semana 
passada no Distrito 

Federal, a cobra Naja que pi-
cou o estudante guaraense no 
Edifício Sports Club no Guará 
II continua em destaque na 
mídia e nos grupos sociais 
da Internet. É que o assunto 
não se esgotou na internação 
e alta do jovem, na descober-
ta da cobra nas proximidades 
do shopping Pier 21 e de ou-
tras 16 cobras numa chácara 
em Planaltina, todas também 
de propriedade de Pedro 
Henrique Santos Krambeck 
Lehmkul, 22 anos, estudante 
de Medicina Veterinária com 
Ênfase em Animais Silvestres 
e Exóticos. O assunto teve vá-
rios desdobramentos nesta 
semana. 

Na quinta-feira, 16 de ju-
lho, a Polícia Civil voltou ao 
apartamento do estudante 
para cumprir novo mandado 
de busca e apreensão à pro-

cura de mais provas que com-
provem o tráfico de animais.  
O amigo dele, Gabriel Ribeiro, 
que tirou a cobra do aparta-
mento após a picada e a leva-
do para as proximidades do 
Pier 21, e outros dois amigos 
do estudante também foram 
alvo da ação policial. A ope-
ração, batizada de Snake (co-
bra em inglês), é conduzida 
pela 14ª Delegacia de Polícia 
(Gama), para onde o estudan-
te foi levado para um hospital 
particular após a picada.

Foram apreendidos diver-
sos documentos, celulares, 
medicamentos de uso vete-
rinário, mais uma serpente 
conhecida como Corn Snake 
(Cobra do milho) e vários 
itens usados na criação ilegal 
de animais silvestres e exóti-
cos. A Corn Snake tem origem 
americana e é usada em expo-
sições e como alimento para 
outras cobras. A serpente não 
é peçonhenta (não tem vene-
no), mas é proibido criar a es-
pécie do animal em casa. Com 
mais essa serpente apreendi-
da na casa de Gabriel, são 18 
animais resgatados pela polí-
cia ligados aos estudantes.

Na segunda-feira, 13 de 
julho, peritos criminais da 
Seção de Engenharia Legal 
e Meio Ambiente da Polícia 
Civil do DF (PCDF) estive-
ram no Jardim Zoológico de 
Brasília para fazer uma aná-
lise nas 16 cobras que per-
tenciam a Pedro Henrique 
e que estavam escondidas 
numa chácara em Planaltina. 
Segundo a polícia, a identifi-
cação das espécies é impor-
tante para determinar a ori-
gem e um eventual tráfico de 
animais. 

O padrasto de Gabriel, o 
coronel Eduardo Condi, da 
Polícia Militar do Distrito 
Federal (PMDF), também foi 
alvo da operação desta quin-
ta-feira, por ter ajudado o jo-
vem a ocultar as cobras. 

ALTA DO HOSPITAL
Pedro Henrique rece-

beu alta do Hospital Maria 
Auxiliadora, no Gama, na 
segunda-feira, 13 de julho, 
depois de ficar internado du-
rante seis dias, onde chegou 
a ficar em coma. No hospital, 
ele foi medicado com soro 
antiofídico (contra veneno 
de cobra), fornecido pelo 
Instituto Butantan (SP), mas 
outras doses tiveram que ser 
importadas às pressas dos 
Estados Unidos porque as 
doses disponibilizadas pelo 
laboratório brasileiro não se-
riam suficientes.

Depois de ficar internado 
por uma semana num 

hospital particular, Pedro 
Henrique teve alta. Agora 

vai responder a processo por 
criar o animal em casa

A polícia recolheu outra 
cobra, de origem americana, 

no apartamento do 
estudando no Guará II

Ibama multa o 
dono das cobras 
em R$ 61 mil
Mãe e padrasto do universitário 
também foram penalizados, em R$ 8,5 
mil cada. Eles prestaram depoimento 
na 14ª DP. Processo continua 

VICTOR.FUZEIRA DO 
METROPOLES.COM

O Instituto Brasileiro 
do Meio Ambiente 
e dos Recursos 

Naturais Renováveis 
(Ibama) multou em 
R$ 61 mil o estudante 
Pedro Henrique Santos 
Krambeck Lehmkul  acu-
sado de criar animais exó-
ticos, incluindo uma Naja, 
sem autorização.

A mãe e o padrasto do 
estudante também foram 
penalizados, em R$ 8,5 
mil cada. O casal esteve, 
nessa quinta-feira, 16 de 
julho, na 14ª Delegacia de 
Polícia (Gama), onde pres-
tou depoimento à Polícia 

Civil do DF (PCDF). Pedro 
Henrique é acusado de 
dificultar a ação dos fis-
cais, maus-tratos e manter 
animais nativos e exóticos 
sem autorização. A mãe, 
Rose Meire dos Santos 
Lehmkuhl, e o padrasto, o 
coronel da Polícia Militar 
do DF (PMDF) Eduardo 
Condi, por sua vez, foram 
penalizados por terem di-
ficultado a ação de resgate.

Segundo o Ibama, tam-
bém foram multados: o 
proprietário da cháca-
ra onde encontraram 17 
serpentes (no valor de R$ 
68 mil) e Gabriel Ribeiro, 
amigo de Pedro, que teria 
o ajudado a esconder as 
serpentes (em R$ 61 mil).
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Operação combate crimes 
entre pipeiros do Guará
Polícia recolhe pipas com cerol, drogas e até praticante com prisão decretada.  
Mas, não vai proibir o esporte, como pedem os moradores

À medida em que vai 
sendo ocupada com 
novas construções e 

novos moradores, a Expansão 
do Guará, na área conhecida 
como “cidade do servidor”, 
entre as QEs 38, 44 e Iapi, 
vai tirando da cidade um dos 
esportes mais antigos e tra-
dicionais dos anos 50 a 80 
no Brasil. Uma operação da 
4ª Delegacia de Polícia Civil, 
nesta quarta-feira, 15 de ju-
lho, espantou e apreendeu 
empinadores de pipa que fa-
zem mau uso do esporte. A 
operação “Deu Linha” aten-
deu a um abaixo-assinado pe-
los moradores das novas QEs 
48 a 58, que denunciam uso 
de linha com cerol (barban-
te com pó de vidro cortante) 
e linha chilena (com pó de 
quartzo e óxido de alumínio), 
uso de drogas, furtos e baru-
lho excessivo. O documento 
encaminhado à polícia ad-
verte também para o risco de 
acidentes a pedestres, ciclis-
tas e motociclistas. 

De acordo com os mo-
radores, os praticantes de 
pipa chegam a invadir casas 
e obras atrás das pipas “cor-
tadas”, danificando telhados, 
plantas e portões, além de 
indícios de tráfico de drogas. 
Durante a operação, foram 
abordadas cerca de 50 pes-
soas e apreendidas 51 pipas e 

12 carreteis de linha com ce-
rol, dos quais seis com linha 
chilena.

Além do recolhimento das 
pipas irregulares, 11 pessoas 
foram flagradas sem másca-
ras de proteção individual, 
que tem uso obrigatório em 
locais públicos no Distrito 
Federal por decreto do gover-
nador Ibaneis Rocha. Todas 
tiveram seus dados enca-
minhados ao DF Legal para 
aplicação de multa. Outras 
10 foram presas em flagran-
te, por estarem portando 
carretéis de linhas com cerol 
ou de linha chilena. Essas fo-
ram autuadas pelo crime de 
perigo de vida (Expor a vida 
ou a saúde de outrem a pe-
rigo direto e iminente), cuja 
pena pode chegar a um ano 
de prisão.

A operação Deu Linha, que 
mobilizou um aparato de 24 
policiais, também apreendeu 
um menor de idade com man-
dado de busca e apreensão 
em aberto, que foi encami-
nhado à Delegacia da Criança 
e do Adolescente (DCA).

POLÍCIA VAI COMBATER 
APENAS OS CRIMES

As reclamações dos no-
vos moradores da “cidade do 
servidor” contra os pipeiros 
vem se intensificando desde 

o início do ano. No grupo de 
WhatsApp dos proprietários 
de lotes da expansão são fre-
quentes os relatos de invasão 
de residências, acidentes com 
linhas, gritos, som alto e uso 
de drogas durante a semana 
provocados pelos praticantes 
do esporte. 

A intenção dos moradores 
é retirar de vez os pipeiros 
da área, mas a polícia lembra 
que o esporte não pode ser 
proibido se não forem com-

provados o uso de cerol e ou-
tras irregularidades duran-
te a prática. “Empinar pipa 
é uma atividade saudável 
como qualquer outra e deve 
ser incentivada e não comba-
tida. O que estamos fazendo 
é combater os crimes que 
estão sendo praticados du-
rante as atividades”, explica 
o delegado titular da 4ª DP, 
Gerson de Sales. 

A polícia vai continuar 
monitorando a área para 

evitar a repetição desses 
crimes, segundo o delegado. 
“Nessa primeira operação, 
procuramos mais orien-
tar os praticantes e lavrar 
Termos Circunstanciados 
de crimes mais leves, mas 
se forem repetidos aí vamos 
tomar providências mais 
enérgicas, mas sem proibir 
ou prejudicar o esporte des-
de que praticado de forma 
sadia”, completa Gerson de 
Sales. 

NOSSO Café
Apenas  R$8,99

www.paodourado.com.br
@paradiapaodourado
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Uma das mais antigas 
e apreciadas brinca-
deiras de jovens está 

de volta, mas resgatada por 
adultos. Também conhecida 
como “papagaio” em algumas 
regiões, a pipa virou brinque-
do de marmanjo e é tratada 
até como esporte, além servir 
de interação entre pratican-
tes de vários países. Basta ir 
aos finais de semana na área 
conhecida como “Cidade do 
Servidor”, entre a QE 38 e o 
condomínio Iapi, para com-
provar que a pipa está mais 
viva do que nunca. São cente-
nas de praticantes, a maioria 
acima de 40 anos de idade, 
se divertindo com o prazer 
de empinar o artefato de pa-
pel impulsionado pelo vento, 
mas que depende da habili-
dade de quem o maneja atra-
vés de um cordão.

A área, quando tinha 
menos ou quase nenhuma 
construção, era palco até de 
eventos nacionais que reu-
niam pipeiros de todo o país, 
como cinco versõs do Festival 
de Pipa do Distrito Federal. 
No festival acompanhado 
pela reportagem do Jornal do 
Guará em 2019, cerca de 800 
pessoas se divertiam num es-
petáculo de cores no chão e 
no ar. Além dos praticantes no 
DF, vieram caravanas de todo 
o país, numa integração pou-
co vista em outros esportes.

Quem passou pelas vias 
laterais do loteamento pôde 
perceber a quantidade de pi-
pas voando. Mas, no meio do 
mato e nas ruas asfaltadas e 
não ocupadas, é que o espor-
te tomou maiores propor-
ções. Eram famílias inteiras e 
grupos de amigos acampados 
e gente de todas as idades se 
divertindo e se interagindo.

Promovido pela re-
cém-criada Associação de 
Pipeiros e Esporte de Brasília 
e Entorno (Apebe), o festival 

teve caráter apenas demons-
trativo, sem competição, e 
atraiu entre 600 a 800 prati-
cantes nos dois dias. O espor-
te tem crescido com a criação 
de sites específicos, onde são 
divulgados os encontros e 
competições, e comercializa-
dos materiais para a produ-
ção da pipa ou o próprio arte-
fato pronto.

PAIXÃO INEXPLICÁVEL
Mas, o que esse esporte 

despretensioso e aparente-
mente sem graça atrai tanta 
gente? A resposta é a mesma 
para quem é apaixonado por 
golfe, futebol, ou qualquer 
outro esporte sob o ponto 
de vista de quem não o pra-
tica. A paixão não se explica. 
Pratica-se.

“É minha paixão desde os 
seis anos de idade. Praticava 
no Rio de Janeiro e continuo 
fazendo desde quando vim 
para Brasília, há 19 anos”, 
conta o funcionário público 
Sidney Camilo, 47 anos, mo-
rador do Cruzeiro, um dos 
líderes do movimento pipei-
ro no Distrito Federal e pre-
sidente da Apebe. Além de 
difundir a pipa, Sidinho tem 
se empenhado em conseguir 
com o governo uma área para 

a criação de um “pipódromo”, 
onde os praticantes possam 
praticar o esporte sem in-
comodar os moradores pró-
ximos. “Os praticantes de 
futebol tem os campos, o de 
automobilismo os autódro-
mos, os de basquete, vôlei e 
futebol de salão dispõem de 
quadras e ginásios… Nós que-
remos o mesmo tratamento.

Com a vantagem de que 
basta um único local no 
Distrito Federal”, argumen-
ta. Ele sugere a área atrás 
da rodoviária interestadual 
ou atrás do estádio Mané 
Garrincha, ou até mesmo no 
Guará, no Cave, entre o posto 
de Saúde e a cozinha do Sesi.

São Paulo é outro centro 
que continua preservando o 
esporte com muita força. É de 
lá o campeão mundial da mo-
dalidade, em dois campeona-
tos mundiais em 2012 e 2014 
na França, José Luiz Sallas 
Ramos, que esteve no festival 
do Guará no ano passado. O 
Festival de Pipa de Osasco, na 
grande São Paulo, reuniu cer-
ca de 15 mil pessoas no final 
de março passado.

FAZENDO AMIGOS
O outro lado interessante 

do esporte é a interação entre 

os praticantes. São amizades 
novas e antigas, mantidas 
nos festivais de pipa ou em 
encontros sociais. Às vezes 
também rola um churrasco 
entre eles nos locais de even-
tos. Enquanto acompanhava 
o festival no Guará, a repor-
tagem do JG percebeu a inti-
midade e a amizade entre a 
maioria. Quase todos se co-
nhecem pelo nome, mesmo 
quando se encontram apenas 
nessas oportunidades.

O baiano Denisson 
Gonçalves do Espírito Santo, 
49 anos, veio de Salvador 
para o evento pela terceira 
vez, além de participar de 
praticamente todos os encon-
tros de pipeiros no país. “É 
minha paixão desde criança. 
Nunca deixei de praticar e é 
nesses encontros que a mo-
tivação aumenta”, afirma. Aos 
65 anos, José Carlos Camilo, 
garante que nunca deixou a 
pipa. “Só quem está no meio 
sabe o que ela promove, 
por agregar o lado social e 
familiar”.

Sem vícios – não bebe, não 
fuma e gosta da vida caseira 
– Igor Natanel Santana, 28 
anos, encontrou na pipa seu 
desestresse. “Pratico há dez 
anos e onde vou levo a família 

junto, que também aprendeu 
a gostar do esporte”, con-
ta. História semelhante tem 
Alessandro dos Santos, 42 
anos, que não perde um en-
contro no distrito Federal e 
leva a tiracolo a mulher e os 
dois filhos – a filha Jiovana, de 
11 anos, passou a ser uma pi-
peira apaixonada.

COMÉRCIO
A pipa tomou uma propor-

ção que vai além da prática 
simples do esporte. Virou 
também um negócio para al-
guns, como é o caso de Júlio 
César Polis da Silva, que dei-
xou a profissão de Químico 
para montar uma fábrica de 
pipa em Goiânia, onde chega 
a produzir cerca de 1.500 por 
dia e emprega seis pessoas. 
Ex-cabo do Exército, Rafael 
Oliveira da Silva juntou o di-
nheiro da indenização do tra-
balho, criou uma fábrica na 
Candangolândia e comprou 
um trailer para comercializar 
material e pipa em todos os 
eventos do Distrito Federal. 
“Comecei apenas para ali-
mentar a paixão pela pipa, 
mas hoje ela é meu sustento 
e de outras cinco pessoas que 
trabalham comigo”, afirma.

Pipa é esporte, sim senhor!

Reportagem do Jornal do Guará de 2019  mostra 
o lado sadio do esporte, um festival de cores do 
artefato de papel que empina sonhos e paixões

Sidinho é o maior incentivador do esporte no Distrito Federal 
e preside a nova associação dos praticantes

Alessandro leva a família em todos os encontros de pipeiros. A 
filha Jeovana incorporou a paixão pelo esporte
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Flávia Arruda 
integra 
coordenação da 
Frente em Defesa 
da Renda Básica

O Congresso lançará 
na próxima terça-
-feira (21 de julho) a 

Frente Parlamentar Mista 
em Defesa da Renda Básica. 
Atualmente mais de 60 mi-
lhões de brasileiros depen-
dem do auxílio emergen-
cial e o objetivo da frente é 
atender este grupo que vive 
com sérias limitações eco-
nômicas, destaca a deputa-
da Flávia Arruda que inte-
gra coordenação da frente.

“O Congresso tem um 
compromisso com esta 
agenda social e a pande-
mia reforçou o que já aler-
távamos, a importância de 
atender aqueles que, até 
então, eram invisíveis para 
diversas políticas públicas. 
É preciso garantir dignida-
de a estas pessoas. A cria-
ção de uma renda básica 
tem impacto extremamente 
positivo para todo o país”, 
declara a deputada federal 

Flávia Arruda (PL-DF), que 
também é presidente da 
Comissão Especial do Bolsa 
Famíla.

“Reunimos parlamenta-
res de todas as correntes 
políticas porque esse é um 
debate que ganhou força 
com a instituição do Auxílio 
Emergencial e há consen-
so sobre a importância da 
implantação de uma renda 
básica capaz de assegurar o 
mínimo necessário à popu-

lação brasileira, com foco 
prioritário naqueles que 
têm menos”, afirma o depu-
tado federal João Campos 
(PSB-PE), criador da Frente 
em Defesa da Renda Básica. 

MAIS DE 200 
PARLAMENTARES

A Frente Parlamentar 
Mista da Renda Básica tem 
o apoio de 211 parlamenta-
res de 22 partidos de cen-

tro, esquerda e direita. O 
grupo suprapartidário con-
tará com a organização con-
junta da Rede Brasileira de 
Renda Básica (RBRB), que 
coordena a campanha pela 
renda básica com outras 
160 organizações da socie-
dade civil. Ainda comple-
tam o corpo técnico repre-
sentantes da Unicef, Oxfam 
Brasil, Central Única das 
Favelas (CUFA) e especialis-
tas no tema.
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Foi assinado nesta sex-
ta-feira, 17 de julho, 
o termo de autoriza-

ção de uso do Kartódromo 
Ayrton Senna, no Guará II, 
pela Associação dos Pilotos, 
Mecânicos e Usuários do 
Kartódromo de Brasília 
(Askart). O espaço, que já re-
cebeu grandes nomes nacio-
nais da modalidade, estava 
fechado há meses por falta de 
autorização legal para o seu 
funcionamento. A prática do 
automobilismo pelo grupo 
está autorizada até que seja 
realizada a Parceria Público-
Privada (PPP) para concessão 
do local.

A iniciativa atende ao pare-
cer jurídico da Procuradoria-
Geral do DF (PGDF) que auto-
riza a transferência da gestão 
e administração do kartó-
dromo para a Secretaria de 
Esporte e Lazer, onde o termo 
de uso foi assinado. No pa-
recer, a PGDF destaca a “Lei 
6.532, de 8 de abril de 2020 
(artigo 3º, parágrafos 1° e 3°), 
que permite a autorização de 
uso de forma precária e tem-
porária, restrita ao período 
necessário para a realização 
de licitação e formalização do 

respectivo contrato, poden-
do ser dada preferência aos 
atuais ocupantes”.

A Askart deve pagar uma 
taxa de R$ 4,7 mil para utilizar 
o local. Durante os seis meses 
que o kartódromo permane-
ceu fechado, a associação foi 
obrigada a encerrar as ativi-
dades por falta de outro espa-
ço adequado para dar conti-
nuidade aos trabalhos. Entre 
pilotos, mecânicos e usuários, 
mais de 140 pessoas estão fi-
liadas à associação.

A gestão atual da 
Administração Regional do 
Guará foi fundamental no de-
senrolar do acordo. “Quando 
a nossa gestão assumiu, to-
mou conhecimento sobre a 
questão do convênio sobre 
uso do kartódromo, vencido, 
que a sua utilização estava 
irregular. Tomamos todas as 
medidas para regularizar a 
situação, e isso foi possível 
devido à decisão da procura-
doria sobre a transferência 
da carga patrimonial para a 
Secretaria de Esportes. Essa 
assinatura traz a legalidade 
para que os treinos retor-
nem”, relata a administradora 
do Guará, Luciane Quintana, 

presente ao ato de assinatura.
A expectativa é de que 

todo o processo da PPP seja 
finalizado em até um ano. “É 
uma luta de mais de 10 anos 
para solucionar esse proble-
ma. Agora as pessoas que 
estão lá vão ter a segurança 
jurídica para permanecerem 
até a realização da PPP. Eles 
irão retomar todas as ativi-
dades que aconteciam no 
local. Foi determinado um 
contrato pelo nosso governa-
dor, Ibaneis Rocha, para que 
a questão fosse solucionada 
provisoriamente, juntamen-
te com a Administração do 

Guará”, ressalta a secretária 
de Esporte e Lazer, Celina 
Leão.

PARALISAÇÃO
Localizado no Centro 

Administrativo Vivencial 
e Esportivo (Cave), o 
Kartódromo do Guará já foi 
palco de grandes competi-
ções nacionais e, se não fos-
se a pandemia de Covid-19, 
receberia em novembro uma 
prova classificatória para o 
Mundial de Kart. A competi-
ção deste ano estava prevista 
para o município de Barueri, 

em São Paulo.
O evento mais recente rea-

lizado na pista do Guará foi 
em dezembro de 2019, de-
pois do que foi verificado um 
breve período de desocupa-
ção. Até a assinatura do docu-
mento as licenças precisavam 
ser retiradas individualmen-
te para a realização de cada 
iniciativa. 

Presidente da Askart, Dibo 
Moisés Neto destaca que, mes-
mo em caráter provisório, o 
contrato firmado hoje (sexta, 
17) vai ajudar muito a classe. 
“Nós vamos trabalhar de ou-
tra forma. Tudo regulamenta-
do e com respaldo jurídico é 
muito importante”, comemora 
Dibo, acrescentando que cer-
ca de 80 famílias com atuação 
no setor serão impactadas 
direta e indiretamente com a 
medida.

“Brasília é conhecida como 
formadora de pilotos. Nós te-
mos hoje dois campeões bra-
sileiros de kart. Somos bem 
representados nesse cenário”, 
acrescenta.

Com a assinatura da autori-
zação para uso, o próximo pas-
so é elaborar um protocolo de 
segurança para, assim como é 
feito nas demais modalidades 
no Distrito Federal, solicitar 
a liberação do Governo do 
Distrito Federal (GDF), dentro 
das medidas estabelecidas, 
para o retorno dos treinos. A 
segurança e a saúde de todos 
os envolvidos devem ser prio-
rizadas no processo.

Kartódromo liberado  
para treinamento
Articulada por Rodrigo Delmasso, cessão de uso prevê a utilização do local até a realização da PPP

Secretária de Esportes, Celina Leão, assina a autorização, observada por Delmasso, Dibo Neto, 
representante dos kartistas, e pela administradora do Guará. Luciane Quintana



18 A 24 DE JULHO DE 2020 JORNAL DO GUARÁ12 

Baby Face  
no Guará,  
pela  
Cerrado FM
A mais nova rádio de 

Brasília, instalada na 
QE 46 do Guará II, 

abriga em seus quadros um 
dos locutores mais conheci-
dos do rádio brasilinse. Baby 
Face, como prefere ser co-
nhecido Whashington Lima, é 
um dos membros do cast da 
rádio Cerrado FM. Ele coman-
da o programa "Pediu Tocou", 
executando as músicas que 
marcaram várias gerações. 

Baby Face tem longa his-
tória de sucesso nas rádios 
brasilienses, com décadas de 
experiência na rádio JK. 

HISTÓRIA
O carioca Washington 

Lima, ainda garoto, era conhe-
cido nas ruas de Taguatinga 
como "Arapinha". com um 
grupo de amigos, fazia parte 
da comissão organizadora da 
festa junina da quadra QNE 
28. O arraiá atraía grande pú-
blico. Por isso, o grupo con-
tratou uma equipe de som 
para animar a festa. “Tudo 
pronto, na última hora, o DJ 
não apareceu no local. A alter-

nativa encontrada foi indicar 
um nome para substituí-lo”, 
conta o DJ. Foi assim, que o 
Arapinha conheceu o mundo 
mágico da música. Encarou 
a pick up e o garoto da QNE 
agradou tanto que três dias 
após a festa foi contratado 
como DJ pela equipe de som.

Época do vinil, de Luís 
Gonzaga nas paradas de su-
cesso, do Chiclete com Banana 
conquistando o país com a 
música Grito de Guerra, o ga-
roto simples mudava comple-
tamente sua rotina. Deixava 
de ser calibrador de pneu em 
postos de gasolina, vendedor 
de picolé, laranjinha e bolo no 
Setor de Indústria e passou a 
animar  festas nos finais de 
semana. Nascia, então, o DJ 
Arapinha.

TONINHO POP
Além do trabalho na 

Terracap, Whashington en-
contrava tempo para acom-
panhar os eventos de Brasília 
apresentados pelo radialista 
mais famoso da cidade e seu 
grande ídolo, Toninho Pop. 

Para o Arapinha, estar ao lado 
do Pop era um sonho realiza-
do. As festas aconteciam to-
dos os finais de semana e sua 
função era carregar os discos 
e cuidar da bilheteria. Assim, 
o aprendiz e fã de Toninho 
Pop conquistou mais um 
grande amigo. De um lado, ele 
sonhava ser como o Pop, de 
outro, Toninho o incentivava 
a estudar, a fazer um curso 
universitário.

O conselho valeu. 
Arapinha foi aprovado no 
vestibular do Uniceub para 
o curso de repórter fotogra-
fico. Quatro anos depois a 
etapa foi vencida. Veio a for-
matura e mais uma fonte de 
renda: fotografar eventos da 
Capital do país. A perspectiva 
de sucesso na nova profissão 
o fez se desligar da função 
de Assistente Administrativo 
da Terracap. Tudo ia bem até 
que em 1994 acontece um 
fato triste. O jovem foi rou-
bado e perdeu todo o equipa-
mento de trabalho, incluindo 
três máquinas fotográficas de 
última geração.

Sem condições financeiras 
de recuperar o prejuízo, ele 
decide pedir ajuda ao amigo 
Toninho Pop, naquele tempo, 
diretor na Rádio Atividade 
FM. A resposta não poderia 
ser melhor: “por você ser 
um guerreiro vou contratá-lo 
como meu assistente a partir 
de amanhã”. O jovem investiu 
tudo o que ganhou no equi-
pamento que foi roubado. 
Por isso, só tinha uma calça 
jeans, uma camisa e um tênis. 
Toninho Pop, percebendo a 
dificuldade do amigo, o leva 
a uma loja e compra roupas 
e sapato para que ele pudes-

se se apresentar melhor no 
trabalho e nas festas. Depois, 
ganhou o primeiro blazer da 
vida, também presente de 
Pop.

BABY FACE
Pouco tempo depois de 

um mês na Rádio Atividade 
surge mais uma chance para 
o jovem. No dia da entrega 
de prêmios da rádio, na cida-
de de Águas Claras, o locutor 
responsável teve um pro-
blema e faltou ao trabalho. 
Toninho Pop, então, propõe 
ao seu assistente que o subs-
titua. Sonho antigo de ser um 
locutor, ele não só aceitou 
como deu conta do recado e 
fez o maior sucesso. O pro-
prietário da emissora gostou 
do que ouviu e ligou imedia-
tamente para saber quem ha-
via feito a promoção. Toninho 
responde: “esse é um novo 
talento que estou lançando 
no mercado”. Dois dias de-
pois ele é chamado outra vez 
para mais uma locução. Foi 
então que ToninhoPop suge-
riu um nome artístico para o 
rapaz. Outro amigo, o locutor 
Osvaldão, que estava na sala, 
saiu logo com uma brinca-
deira: “ele tem cara de bebê 
chorão”. Bastou esta frase 
para que Toninho lançasse ali 
o "Baby Face". Não deu outra, 
o nome pegou mesmo. Foram 
seis anos de Rádio Atividade. 
Baby Face tornou-se anima-
dor e locutor profissional.

Durante três anos atuou 
na Rádio Mega FM. Foi então 
que se transferiu para a capi-
tal de Tocantins. Seis meses 
trabalhando na Rádio Jovem 
Palmas e mais uma surpresa 

em sua vida. É que em visita 
àquela cidade, o então depu-
tado federal brasiliense Paulo 
Otávio (PFL/DF) percebeu 
o talento do locutor e o con-
vida para trabalhar na Rádio 
JK-FM que estava em fase 
de montagem em Brasília. 
Convite aceito, Baby retor-
na ao cenário onde iniciou 
a sua carreira. Coincidência 
maior, impossível: a Rádio 
estava sendo instalada em 
Taguatinga.

Antes mesmo da inaugu-
ração, Baby Face põe a mão 
na massa e faz a assessoria 
na instalação da emisso-
ra. De lá pra cá, já são qua-
se dezesseis anos na Rádio 
JK-FM. Comandou o pro-
grama “Samba, Pagode e 
Companhia”, pontuado entre 
os primeiros colocados pelo 
IBOPE. Foi Coordenador de 
Promoção e locutor do qua-
dro “Invasão Premiada da JK”, 
outro destaque na audiência.

Paralelo ao trabalho na 
JK, Baby Face empresariou 
diversos artistas na cidade. 
Foi o primeiro DJ Country 
de Brasília, animando as tra-
dicionais terças-feiras no 
Boliche do Park Shopping, 
que reunia, em média, mil e 
quinhentas pessoas por noi-
te. Baby ainda apresentava 
inúmeros shows de talentos 
já consagrados na música 
brasileira.

CERRADO FM
Baby face agora é apresen-

tador da Cerrado FM, mais 
nova radio Brasília, instalada 
na QE 46 do Guará, de segun-
da àsexta de 19h às 23h e aos 
sábados de 6h ás 11h. 

Afilhado de 
Toninho 

Pop, com 
décadas de 

experiência 
nas rádios 

de Brasília, 
o radialista 

agora está na 
emissora da 

cidade
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GUARÁ VIVO

CURTA AS RÁPIDAS
Com a reabertura autoriza-

da pelo Governo do Distrito 
Federal e pela Justiça, as aca-

demias estão adaptadas para voltar 
a receber seus frequentadores. Os 
ambientes, que já eram higieniza-
dos constantemente, passam agora a 
cumprir rígidos protocolos de higie-
ne determinados pela Organização 
Mundial de Saúde. 

Logo na entrada da academia Água 
Vida, um tapete especial para higieni-
zação dos pés recebe os alunos. Na 
recepção, a temperatura é aferida 
e a liberação da entrada é feita pelo 
reconhecimento facial ou com o nú-
mero da matrícula. Todo o espaço 
comum tem passado por sanitização 
recorrente. 

APARELHOS
Todo o espaço precisou ser reorga-

nizado, com o distanciamento de se-
gurança garantido entre os aparelhos. 
Dispensers de álcool 70% e material 

descartável e higienização individual 
dos aparelhos estão disponíveis em 
toda a academia. Outra mudança é na 
ventilação. A partir de agora, todas as 
janelas estarão sempre abertas, o que 
proporciona uma ventilação cruza-
da, recomendada pela OMS. O alto pé 
direito (8m de altura) e o teto solar 
aberto também ajudam na ventilação. 

PISCINAS
Estudos apontam que um dos am-

bientes mais seguros é o de piscinas, 
porque o cloro mata qualquer tipo de 
vírus e bactérias. Na Água Vida o clo-
ro é  retirado do sal, por eletrólise e 
enviado para as piscinas, durante 24 
horas. Ainda assim, a quantidade de 
alunos por turma será reduzida.

“Sabemos que a atividade física re-
gular é fundamental para nos preve-
nir de doenças, para aumentar nossa 
imunidade, controlar a pressão arte-
rial e a diabetes.  Aguardamos o seu 
retorno com toda segurança”, espera 
Gilson Pacheco

Academias abertas
com cuidado redobrado

Reabertura de espaços, como a Água Vida, ameniza a angústia do isolamento 
social. Academia precisou mudar a própria rotina para oferecer segurança 

biológica aos frequentadores

O choque da convivência
Ultimamente a obrigação da convivência constante tem causado 

proble-mas em casa.  Antes, devido as correrias da vida tornavam-
se raros os momentos de relações mais próximas no lar, com a 
pandemia as pessoas ficaram conhecendo mais intensamente 
os outros membros da família e isso provocou reações diversas. 
Relações entre pais e filhos e entre casais em alguns casos pioraram. 
Por outro lado, laços familiares também foram consolidados trazendo 
harmonia para outros lares onde pais e filhos se conheceram mais, 
assim como casais consolidaram o casamento.

 

A solidariedade pulsa  
Uma coisa positiva que se intensificou nos últimos tempos foi o 

sentimento de solidariedade entre as pessoas.  As dificuldades de 
conseguir emprego e renda ficou muito intenso ultimamente e com 
o isolamento as coisas pioraram, por outro lado as campanhas de 
ajuda aos necessitados dessa pandemia se intensificou. A toda hora 
se houve falar em ações solidárias e as dificuldades devem se agravar 
nos próximos dias por que não se prevê mudanças e a conta chegou, 
o dinheiro acabou e as pessoas estão em situação cada vez mais 
difícil.  Ajude se puder.

-  A CURVA  -  A única certeza sobre a tendência da Pandemia é 
que os analistas e autoridades não sabem nada, tudo é um jogo de 
adivinhação.

- VALDÉCIO – A morte de Valdécio Andrade (Covid 19) que era dono 
quiosque na QE 34, no  Guará II e muito popular na Cidade,  chocou 
os amigos e parentes, era uma pessoa muito querida e lutador pela 
vida.  

- COBRAS NA ESPLANADA   -  Mais cobras foram encontradas, agora 
na Esplanada e na Praça dos Três Poderes. Elas são igualmente 
venenosas, vieram de vários Estados do Brasil e dão expediente 
alguns dias da semana.  

-CODIGO DE ÉTICA – A informação da imprensa está cada vez 
mais tendenciosa, ela tem coloração partidária e ideológica, tanto 
de um lado quanto de outro. A isenção está pas-sando longe e a 
transmissão do fato real e verdadeiro está ficando cada vez mais 
raro. O leitor precisa investigar várias fontes para ter chance de 
chegar na ver-dade dos fatos. 
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UMAS E OUTRAS PROFESSOR 
KLECIUS

Cobras e tubarões
O Caixa Preta me telefonou bem cedo, estava doido pra me contar 

alguma coisa, pelo tom da sua voz pude sentir que o cabra estava tenso, 
para não dizer puto da vida.

Lembrou logo que no Guará acontecem coisas que mesmo contando 
poucos acreditam, pois parecem casos saídos de contos além da 
imaginação, tive que concordar.

O assunto do momento era o caso do maluco que foi picado por uma 
Naja Indiana, uma cobra cujo veneno é temido, e com razão, por todos os 
mortais que conhecem o quanto uma picada da tal cobra é mortal se não 
tiver os cuidados depois de picado dificilmente escapa.

Por sorte o tal indivíduo, mesmo sendo vítima de sua própria 
irresponsabilidade, conseguiu escapar com vida dessa tenebrosa aventura, 
talvez tenha que responder perante a lei sobre o acontecido, pois a polícia 
descobriu no local onde ele mora um verdadeiro criadouro de cobras, 
fazendo inveja até ao Butantã.

Acontece que o criadouro das serpentes era dentro do próprio 
apartamento, localizado em um dos blocos da orla aqui no Guará. 
Colocando em risco a vida dele e dos familiares, mas a de moradores de 
todo o bloco onde mora.

Depois dessa tem que ser punido para aprender a não se envolver com 
esse tipo de coisa, animais exóticos dentro de casa nunca dá certo, deixa os 
bichos na natureza como deve ser.

Mas o que tinha deixado o velho Caixa mais chateado foi quando, ao 
ler a manchete de um jornal, achou meio estranho, sentiu-se sacaneado 
achando que talvez fosse uma piada, pois a coisa parecia surreal.

Perguntei qual era mesmo o título da tal manchete que o estava 
chateando, muito sério, meio a contragosto me falou: Tubarão no cerrado.

Realmente a coisa era meio estranha, mas como estava longe do cabra, 
dei uma gargalhada que foi ouvida lá no Sol Nascente.

O cabra desligou o telefone indignado.
 

Cacife
Enquanto estamos nesse isolamento social, o jeito é se contentar com 

as longas conversas ao telefone ou partir direto para pra videoconferência, 
o que já está me cansando, pois estou com saudades de bater um papo ao 
vivo com o velho Caixa na mesa do nosso Porcão.

O Caixa falou que até a sujeira de lá dá uma saudade danada. Como 
estará o nosso paquiderme de estimação, o Galak?

Deixando o saudosismo de lado, vamos ao que realmente interessa, pois 
apesar da pasmaceira os espertos continuam agindo, aproveitando a onda 
de desgraça.

Lá pelas bandas do Planalto os generais dão os seus costumeiros 
chiliques, talvez com a intenção de desviarem o verdadeiro foco do que 
está acontecendo.

Aqui no Guará todos os dias ficamos sabendo de conhecidos ou mesmo 
desconhecidos, morrendo nessa pandemia desgraçada, deixando saudades, 
lacunas difíceis de serem preenchidas e não serão esquecidas, enquanto 
ficam nessa guerrinha de poder, a população sofre.

Longe de 2022, nota-se algumas figuraças querendo se cacifar, só faltam 
perder o juízo para aparecer de alguma forma, fazem de tudo, até lavar 
paradas de ônibus por aí afora, a coisa beira ao ridículo.

Enquanto isso acontece uma movimentação para dilapidar o 
patrimônio público, o Guará sangra mas ninguém demonstra um gesto 
de solidariedade contra esse descaramento explícito contra a população. 
Alguns ainda esboçam reação, mas é preciso maior engajamento da 
população contra esses desmandos.

Até hoje não foi bem explicado aquele papo de destruir o estádio do 
Cave para depois reformar, entregando-o de mão beijada aos amigos do rei.

Hoje o que temos são escombros, um verdadeiro crime contra o nosso 
patrimônio sem que o GDF mova uma palha para acabar com essa farra, 
punindo quem estiver no meio dessa armação. Muito estranha essa 
omissão descarada, como se o Guará não fizesse parte do Distrito Federal.

A população do Guará merece uma explicação. Será que é proposital?

HOSPITAIS DE CAMPANHA 
ATRASADOS  

Logo no início da pandemia 
do Covid-19, o governador do DF, 
Ibaneis Rocha, prometeu cons-
truir no mínimo 04 hospitais de 
Campanha. E tudo tinha pressa de-
vido o surgimento de mais infecta-
dos. Agora que estamos no pico da 
pandemia, o que constatamos é que 
foi construído apenas 01(ao lado do 
Mané Garrincha) e que não está com 
funcionamento integral. E o que se vê 
agora é a possibilidade de um colap-
so no sistema de saúde, incapaz de 
atender a todos os doentes. Na sema-
na passada, foi até preciso a contrata-
ção de leitos em hospitais particula-
res.  E todos sabiam da necessidade...

SECRETÁRIO DE SAÚDE DIZ QUE 
AINDA VAI CONSTRUIR  

Numa entrevista concedida a 
um jornal, o Secretário de Saúde 
FRANCISCO ARAÚJO FILHO afir-
mou que a Secretaria de Saúde ain-
da construirá um hospital de cam-
panha além de um anexo, todos em 
Ceilândia. E os outros dois (eram 4) 
quando serão construídos?  Ainda 
há tempo para construção e serem 
ocupados pelos infectados pela 
Covid-19?  Ficamos na dúvida, pois 
o Governo já está contratando hospi-
tais particulares. É... Esperamos que 
não haja necessidade!!!

... MAS PRECISAM MAIS APOIO 
DA SECRETARIA  

Palavras do Secretário de Saúde 
do DF: “... o médico trabalha dia e 
noite. Enfermeiro tem que acessar 
centro cirúrgico, estar nas unidades, 
porque a saúde é o escudo da popu-
lação. O médico não pode acordar e 
dizer que não vai trabalhar, porque, 
se fizer isso, as pessoas vão morrer...” 
correto, senhor secretário, mas, por 
isto mesmo, precisa de todo o apoio 
da Secretário de Saúde.  Os nossos 
parabéns e nosso “muito obrigado” 
a todos os profissionais da saúde e 
esperamos que os governantes va-
lorizem estes PROFISSIONAIS.  Eles 
merecem!!!

CPI DA PANDEMIA E NÃO DAS 
COBRAS  

Com as cobranças do Ministério 
Público do DF sobre as compras e 
contratações feitas neste momento 
de pandemia, além de algumas ati-
tudes do Governador, alguns depu-
tados estão solicitando uma CPI para 
apurar os atos da Secretaria de Saúde 
e do Governador. Correto! Não é por-

que tem-se urgência em tomar cer-
tas atitudes que deve-se agir contra 
as leis. A fiscalização tem que estar 
atenta e os deputados podem ajudar 
com a CPI. E o que não é admissível 
é o vice-presidente da Câmara que-
rer colocar uma CPI para investigar 
as cobras e lagartos em lugar da que 
investigará as decisões da pandemia 
por parte do GDF. Está querendo 
atrapalhar mais uma vez?  É sempre 
assim!  A vida humana é mais impor-
tante!  A Polícia Civil se encarregará 
de investigar as cobras e serpentes. 

 
MUITOS INTERESSADOS? 
ENTÃO NÃO  É  BOM  PARA  A  
COMUNIDADE  

Os comentários nesta semana nos 
grupos de WhatsApp aqui no Guará 
foram que há muitos interessados 
em ganhar a concessão (PPPs) das 
nossas áreas esportivas do CAVE.  
Chegaram até citar o Flamengo 
Carioca e uma empresa chinesa. Não 
acreditamos! Mas se for verdade, 
mais um motivo para lutarmos con-
tra, pois no final, a comunidade do 
Guará é que sairá perdendo. Opiniões 
para esta coluna. Vamos continuar a 
nossa luta!!!

E O SECRETÁRIO ESPECIAL DAS 
PPPS VAI SE PRONUNCIAR?  

Todos que se interessam pelo 
Guará e não aceitam a entrega das 
áreas esportivas do Cave para em-
presários que irão explorar comer-
cialmente os locais e suas adjacências 
estão na expectativa de um pronun-
ciamento do secretário especial das 
PPPs. Nesta semana circulou em al-
guns jornais e em alguns grupos uma 
reportagem que envolve o secretário.  
E isto interessa para a concessão das 
áreas. Nada pessoal contra o secre-
tário que na reportagem é chamado 
de Vevé, mas isto ́ pode influenciar as 
próximas decisões sobre o assunto. 
Vamos aguardar...

PAIS NÃO ACEITAM VOLTA ÀS 
AULAS  

Pelas conversas que mantivemos 
com alguns pais, a maioria não aceita 
o retorno de seus filhos às aulas pre-
senciais com o crescente aumento de 
infectados pelo Coronavírus aqui em 
Brasília. E aulas não presenciais sem 
condições técnicas, também não são 
viáveis, pois a maioria dos estudan-
tes não possui celulares, computa-
dores ou internets com velocidades 
razoáveis.  Vamos analisar melhor a 
situação!  Não dá para comprometer 
a saúde dos jovens e crianças... 
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WILDEMIR DEMARTINI
R E S I D E N C I A L

 Melhor localização do Guará II  
QI 33 (próximo à EPGU)

 3 quartos com 114 m²
 1 suíte e 2 semissuítes
 Lazer completo

 UM CLUBE EXCLUSIVO
 Piscinas • Churrasqueiras • Fitness  

Salão de festas • Espaço kids e muito mais

 SEGURANÇA
 Portaria com controle de acesso por biometria 

Circuito interno de TV na garagem, hall principal  
e áreas de lazer • Garagem com portão  
eletrônico • Gerador de emergência
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I N CO R P O R AÇ ÃO ,  CO N ST RU Ç ÃO  E  V E N DA S

61  99944 7819
61  3315 8777

CO N H E Ç A  N O S SA  C E N T R A L  D E  V E N DA S

SRIA QI 33 Lote 2 • GUARÁ II

 APTº TIPO 114 m2

 2 vagas de garagem

 APTº GARDEN 182 m2 a 195 m2

 3 vagas de garagem

 COB. LINEARES 233 m2 
 até 4 vagas de garagem


